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COD{TINUAII OS PAßA
as ErErçoEs rDAs DÍISSOES NTGIOI{ATS

Como tem si'do'a'nu,nciado,
a campan'ha eleitoral ,para

os Conselhos Regionais' ini-
ciada ns domi'ngo passado,
dia 5, é, 'neste 'momento, a

ba;talha mais importante e

inediata na vida do nosso
povo. Para tal, o nosso Par.
tido e o nosso Estado inci.
t¡m a todæ as organizações
e o Povo em geral, a em.
penhar o melhor do seu es.
forço, energia ,e capacidade
cr¡adoras, pa,ra que as elei.
ções sejam e livre'mente 'ex-

Pressa;s Por um Povo Co'ns.
ciente na candidatura de me.
lhores elementos dos Con.
selho5 Regionais' de onde
sairão os deputados à As-
sembleia Nacional'Popular.
Este por sua vez, se encar.
regará dp.eleger o mai5 alto
magltrado do nosso Con-
selho de Estado, nas eleiçöes
presidenciais.

O apelo iá foi atendido
por naiolparte das organi.
zações de nassa, UNTG,
JAAC, com brigadas Polí.
ticas, Comissão Feminina Co

PAIGC e tordos os responsá.
veis regionai's, de sectores e
seus colaboradores. Partici.
pam nessa campanha de di.
,namização em todos os ,Pon-

tos do país, em reuniões pre.
sididas pelos delegados da
Comissão Eleitoral Nacio,nal'

BED^trCçtrO, ÃDM¡MSTBÃç^IO E OFICINAS,'ÃVENDÃ, DO ¡BÃS4., CE!¡IÎO DE ü,DRENSÃ,

debatendo .am,plamente to.
dos os ,Pontos da rlei eleito.
ral inserta no Suplemento do
rBoletim Oficial> ,n.o 48... d'e

Primeirro de Dezembro, dis.
tribuído a todos os delega-
dos e seus representa,ntes.

Toda a noite 'de ontem,
quarta.feira, a parti,r das
20h, fo¡ preench,ida.por reu'-
nióes em todos os com,ités
de bairros da ci,dade de Bis-
sau. O Presi'dente Lu,iz Ca-
bra'l presidiu ,a um encontro
no salão do Glube desporti.
vo de Aiuda, sob're ¿ i¡;por'
tância dos Conselhos Regio.
nais e a participação das Po.
pu,lações ,na sua eleição. Era

a€omPanhada dos canaradas
,dp Comité Executivo'de Lu.
ta do Partido, Lourenço Go-

'tliês,,t4esPonsável Nacional
de 

'segurança Nacional e

Ordem Pública. Tíago Ale.
luía Lopes, dir.ector.geral
,da Farrred'i, e L,u'is Correia,
coma,n'dante da Polícia e Or.
,dem Púb'lica, Pedro Ramos,
do Estado.M,aior das Farp,
e outros responsáveis,do Par.
tido.

O camarada Luiz Cabral
conYerrsou 'du,rante 60 minu-
tos, com os moradores do
Bai'rro' foi várias v€Ze5 ri¡-
terrom'pi'do por fortes aplau-

(Cont. na. pág. 8)

O camarada Pr.es'i'dente

Luiz Cabral ,recebeu d a s

mãos do senhor Olof Sho.

glund, as-cartas credenciais

Çue 
'o 

arrreditam como pri.
meiro embaixador da Suécia

na República da Gu'iné.Bis.
sau. A cerimónia 'rearlizou.

-).1

Engela,u, 'man,ife'stiou a sua

h'onra:eln: apres'eàtar as suas

credenciais -.coms pri,meiro

embaixador extraord'inário e

plenipotenciárirc do seu país
jürnto à Repúb,lica da G,uiné.

-g'r-ssau. Falou da grande ad.
miração que o,povo e o Go¡
\rerno. srìeco. têm pela nossa

lúta'de libertação,'di2sn{6;
<Duror¡te a voisd I'onga lata
de libertação .næional n6s

manifestámo5 ,¡¿ ,prática a
nossa solidariedade e coope-
ração concreta. Depois da
liberfação, essa cooperação

continuou culminando com a

visita :do Presidente a Esto.
'colmo em Ja,n,eiro d'este ano>.

Para torminar disse que se

enç-ontraya aquti para man.
ùer e desenvolver os ,laços
,de amizade que existem en.
tre os dois países.

BISSÃr

Gruz. Pinto
!eIDre¡enta
Guiné,Gabo
Verde, t¡a
Assoclagao
Internaelonal
üe,turfstas
IDemoeratas

A Associação lntennacion
de ,f'u¡¡1rt Democratas, v

' eornemor¿r o" Tr.içsirno.An
,.versårio da zua-frmdação, r

l0 a 13 deste m€s em,.Far
, Este o,rganismo de , glranr
en-ve_rgadura : internacion,
e-¡gfotia de sèu se;io dezon
de aùbcåações ,nacirtnais r

vários'países'e foi criado e

' l'946, ;logo" apór ar$egrm,
Guerra Mundial, p@, iuri
tas' que lutaradt €.ontrâ

: fagcisrno: e,tiúeram, úe:pa¡
.de felevo np julga.me'nüo ,

Nuremberga. :' : '

.,O Prpcurad'or.Gera,l
R.qpúb'lica da .GuÍ'né'Ëiss¿
camafada João Cruz finl
(ép resentãrä a As:sociaç áo
.fÍrfìstas da Ggi:né.Bissau

'Jirternacional de Juristas I
mocratas, para que foi ele
há oito aiþs.

.<E¡cqgc{o seró diz9r
fqrlou q Frocurador-Geral
República - qre esso Att
ciação ojudÒu-nos desôe
ìnîcöo da nossø luta de libt
1qãonæi o nøl' contri bu,ùn

bostdnte no lt¿tø þela þ,

lustìça e þrogresss soc)
Tem defendido inlronsigt
temenîe 4 nÞlica.ção d[rs
soluções das Na4ões Unìd
em' reloção . aot þouos t
domì noçã,s estrange¡ ra, Þ
ticularmen:ie, os povo! al
cønos coloriîzados, assîm r

rno os Direitos da Horner

Entnevtsta
de Lôpo do
NaseÍrnento
à levlsta
Afrftque,Aslr
Yer central!

Embaixador da Suéeia entregou Gredenctcis
Ramos' Comissáirio de Es-

tado do Comércio e Arte.
sanator'Fennando Fortee, Co-
missário de Estado dos Cor¡
reios e Te,lecornu'ni'caçöes,
Albertõ' Li.ma Gomes, Co.
missário de Estado das Obras
Públicas Construção e Urba-
nismo,' Filinto Vaz Martins,
Comissá'rio ,de -Estado da
E'n'ergia, l'ndústria e Hidráu-

' lica.

Presentes também Joseph
Turpin, Secretário-Geral dos

Negóêios Estlrangeiros, Ma.
nuel Boal, Secretário.Geral
da Saú'de e Assuntos Sociais
e Lóonel Vieira, dirrector-
geral da Divisão Eur.opa.

-Arnérica,do Gomisea,riado

dos Negócios Estrangeiros.

¡se no salão <<Abe'l Djassi> Em breve discurso, o .m-
do Palácio da República, ter- baixador que era 

"co-p"-
ça-feira pelas l7h. Assisti. nhado 6o representante da

ram os camaradas Arma'ndo Sida ,no nosso país, Paürick

---:***¡iåiþre.,



DOS LEITORTS

Hnn leteo de carta
Eserevo-te duma zona rural. De uma da-

quelas donde desalojado o colodialieta tuga
por completo, so juntaram àg zonas libertadas
pela guerra do Povo, traneforrnslxdo tudo 

-a terra e,os hofirenõ 
- 

em Pátria total¡nente
livre. .

Segui pela ci¡rta alcatroada que se desen-
rolava por baixo de mim e reparei flue o ltoYo
abandonara os ddeottneütoe, cujos, veetítios as

c-lruvas vão a¡pgando, pois que ali na,e moran-
ças forgadae, ä-ão se plantou s€quer um limo-
eiro espinhoso quanto mais um mangueiro
pesado. Reei¡stêûcia...

O-povo-voltollaoa seus tumbulds, lá onde
a sombra-doe poilões e doe mangueiros e a ra-
magem deqgrenhada das cabaceiras, lhee guar-
dou as euao.tradiçõeg. E donde as bolanhas não
ficam lônge.

\Ãeio que c r¡ordb das bolsnhas é maiõ
verde, ¡rcis o. seror já tem outra recomponsa-
E a própria terra comnça a dar mairs, porque
nela, outra jri é a.crrnga doa homens.

Às rnu¡horos quo na berma da estrads
sobre o alcatroadir o arroz lesto e 8€€8rr me
dirijo. 0 Prceid€nte do Comité de taba,nca
fora à þptnnh¡. Una rapar,þuita prontifioou-
-se a ir chamar'um doe outrlos membroe. Vol-
trya daí a'poußo aeompmhada de uma mulhe.r
jovem, as mãoe húmidae de lavar a roupa, en-
xr,rgando- a. fronte com a ponta do pano.

Cha¡nava-so Matn,a Banora, era membro
do Gonriré e sorria- aoolhedora.

F'oi no, seu sorriso que eu sou,be que lá
naã.rBctness €m,flgP.a água ora outrora difí-
cil, j¡É hó'oom"fartura. Quando h¿i.falta, a falta
t€ln"outra causas não é da chuva que não veio,
da torrqp& seoa; É da gasolina que não tem mais
na moto'bomba;

Que ae eriangds já se familiarizaram tanlo
qomo os,Gannls, que até já aabem fugir-lhes à
proximação. E que hó aquele fio lá ¡do alto do
hioilão, qus d{i luz que ilumina a escuridão
m,ais, forlÞ fluo 06 nhambrere. lllas aquele fio
quoima,quo mata¡ elee bem viram o que acon-
teceu àquele pasearinho flue Li foi descanear
do voo.

Na paz doe.seus olhoe e da sua voz falou-
-me de mais eoisas; do médico agora perto e
que já saliara partos difíceis, do ler e do es-:'

cr€ver que as criançae agora a¡lrondiam, sern
que para tal tivesgem que habitæ as vilas dis-
ta¡rteÊ. I)ae dificuldsdes corn a palha para co-
bnir as casasr pois não crescera muito nas lalas,
com os géne.roe alimenltícioe que de quando
etn vez ou faltavat ou sofriam atrasos em
chegar até ao seetor.

Tambóm se dera o caso dae chuvae que
faltarau em Agoeto 'o flue timha sido muito
rnanr. Ifar&o milho.e para or fr¡ndo.

Quanto às desinteligêmeias que de tem-
poe suryiam. entre os habitantes da tabanca
vi,nhanll-se resolvendo nlomalrne¡rte, poie. ira-
via'agor:a um rpmflio eficsz: ap rerniõbs.oont
r¡oea&e pelo Comité de Taba¡rca, onirle se di-
ziam oÐ agran'os"ns"frente de todos.

[ra- nas rermiõee que também so toma-
vam quaisqrrer deeieões, irnporta,nt€Ë para-a ta-
bslea.

A co,rrversa pnosseguia:s€ amena, passfa-
ra-se o tempo e ihrpusera-se a minlia partida.

Lri rro fi¡ndo, depois das lalae, sobre o ta'pa-
do d¿t floresta., o eol muito grandè e vemelho.
-larurja p'nha-se e ae. oriangu* voltgr,a,n do.
banho na lagoa, tir,intando"de frio.da,noito qFe
chegava do outro.lado da. eetradal. E harria.a.
avó que os Ge'Iterava para lhes meler na mão
a manfafa quente.

Retomei o caminho de volta pensarrdb em
como viria a noite vestida: feito o eilênsio
doE holneng, seria o coaxìar dte. rãs' o o. trilo
doe griloe, ae estrelag brilhantcs no alto o a
humidade que sorá serenlo.côn-de-fumo na.na-
drugada.

Mtre longe já se via a ltrosa e fico hoje por
aqui; nãe é o fim deeta carta.

Um ahraço, Iosé C.airlølScluoøøz.

O PAIS

IDelegagao da SffitDA vûsita
ffi ffia@sso

A delegação sueca da

SIDA que se encontra 'de

visita ao nosso país, foi re.
cebida na terça.fei'ra Passa!
da pelo Presidente Luiz
Cabrail, ,no Palácio da Re.
pública. É chefiada por Olof
Sohglu,nd, embaixador da
Suécia no nosso país e com.
posta por Doy Johansso'n,
Hakan Falk e Gota Magn'us.
son, todos da SIDA e ain'da
por ,Fahlen Marika e Chris-
tianandersson' ambos alltos
funcionários do Ministério
dos Negócios Estrangeiros.

Ainda na terça-f eira, a

delegação reuniu-se, no sa.
lão Amílcar Cabral, da As-
sociação Comercial, lndus.

trial e Agrícola da Guiné-
.,Bissau, com uma delegação
do ,nosso Governo. Est¿ é

integrada pelos camaradas
Fernando Fortes, Comissário
de Estado do5 Correios e

Telecomu'nicaçóes, Fi,linto
Vaz Martins, 'Comissárie de
Estado 'da Energia' l,ndústria
e Hidráulica, Alberto Lima
Gomes, ComissáÉo das

Obras Públicas, Armando
Ramos, Comissário de ,Es-

tado do Comércio ,e Artesa-
nato, Mänuel Boal, Secretá;
rio.Ge¡al da Saúde e Assun.
tos Sociais, Leonel Vieira,
director.geral da Divisão
Europa.América, do Comis-
sariado dos Negócios Estra;n.

geiros, e lnácio Semedo,
d,irector.geral d,a, Coopera.
ção lnternacional e .vá.rios
ou[ros rePresentantes do
Estado. Na reunião, a nossa

delegação expôs c,lai'amente'
e em pormenor a siluação
gera,f do paíe, as ,nc'ssas di-
ficuldades e o plano' de de-
senvolvimento. À tarcle, dis-
cutiram pormeno,rizadamen.
te o aco,rdo geral de coo-
'peração que será assinado
'hoje entre as duas deilega-

ções.

Entretanto, ontem a dele-
gação deslocou.se às. r.egiões

de Bafatá e Gabú, acompa-

nhada dos cama,radas Leonel

Vieira e Gau,dêncio Sousa

de Carvalho (Xito), direc.
tordoex.Hospita,l Mi.
'litar. Em Bafatâ, foi 'rrece-

brida pelo 'cøm¡radt Bra,ima
Bangurá' Preeidente do Co-
mité da região que os aco,m.
panhou na visita à cidade.
Em Gabú, a comitiva foi
,recebida pelo camarada Lay
Seck, Presidente 'do Comité
Regional. À tarde visitaram
a Escola Primária Caetano
Semedo, o hospital ,r.egional

e as instalações do: nwo
hospital. Nas, d.uas .,regiões,
a delega$o da SIDA i,næri.
rou-se dos problemas e di-
ficu,ldades com que se de-
batem.

Dcaûtlvo do 80m¡té nhnrao
'#eruIiffi

N'u,ma .cerimón'ia simples,
para que foi convidado o

embaJixador Ku,rt Roth, da

República Democrática Ale.
mã no ,país, o camarada Jo.
sé Araújo, Secretário Para
a Organização do Partido'
fez ,a, entrega de 4 moder.
nas ambulâncias ao Co'mis.
sariado de Estado de Saúde

e Assuntos Socia'is. O ca.
marada Jcrão da Costa, Cc*
miesário de Saúde e Assun.

(os Sociais, agradeceu em no.
me ,do .nosso Governo este

importante'dcnativo, o que
foi possível, graças ao aPoio
concreto do Comifé .Â.lemãc

de Solidariedade Af rc-,AsiÍr.
tico, ao nosso esforç9 de

dese,nvolvi¡^ne,nto.
De lembrar que, com aË

'ambulâncias agara entre.
gues, o referido comité lra.
via envia'do ao nosso Par-
tido um carregamento con.
tendo várias toneladas de
alimentos, peças de vestuá.
rio, motorizadas e outros
artigos.

RESPONDE O POVO

ffileiçoes rcgionaiso2
Em 1972, durante a luta de libertagão n¡eio-

nal, foram reäüzadas, durante oito meses (de Ja-
neiro a Agosto)' em todas ae regiões libertadas, os
prcparativos parai as eleiçõee, por sufrágio u¡river-
s,*1, dir.cto e seereto, para os Conþelhos Regionai¡.
Esies, após a eua eleigão, eecolheram no eeu seio
os rep"eãe¡ilantes dae massas populares trabalhado.
ra€f, <rs quais, juntando-se aoe quadroe milita¡rtes do
Partido nomeado pelos oombatentes da libertade
da Pátria, eongtituírârn a primeira Aes€mbleia Na-
cional da Guiné-Bissau. De acordo com a conetituí-
gão adoptada; foi fixada para este eno I tealiaação
de ur¡ra oonsulta para a renovação dos Conselhos
Bogionais, para a eleição dos deputados da II Le-
gislatura da Aesembleia Naeional Popular. I)uae
peËsoag dão a sua opinião sobre as próximae elei'
ções que decorrerão,de 19 a 2l deste mêe.

Manuel Anitónio d¡
Síloe¡ 25. amoõ, estudante
-trab¡lhado¡ - 

$6¡¡ {s
opinião que aË eleigões

vão correr da melhor
forma, embora tenham
sido preparadae nlunl es-
paço de tempo relativa-

mqnte curto. Digo isso
porque é a prinreita Yez
que se faz uma eleição
deose géners na nossa
terra completamente Ii-
vre. É certo f¡re o PÁ,IGC,
ao longo deete dois anoe
que cornanlilou o ¡lestino
d,o país, tude fez para
criar as condições que
permitem ao nosso po¡r'o
decidir do seu próprio
destino. Mas dois anos é
muito ponco, ate¡rdendo
aos séculos de dominagão
a que o mesmo etteve
subrnetido. AeHo que elcs
deviam ser lrreparadas
com neaig a¡rttecedôncia a
fim de pennitir urn
maior eeclarecimento ao
noõso povo, na eecolha li-

vre e dentro do espírito
de domocracia, dos seus
legítimoe representantes.

IúIío Césør Yorøeíro
hlengo, 2O øtwt, funoio-
nário do Turis'nro 

- 
I)u-

rante a luta de libe.rta-
gão nacionlal, ae primei-
ras eleigõee realizadas,
foram preparadas num
øspaço de tempo mais
longo, o que pennitiu
que o nosgo Povo tivesse

eleito os seus legítimos
represeirrtanites, conscion-
temente, escolhendo as

pessoas ligadas à vida das
populações e portanto ca-

pazes de defender os seus

interesses.

Fôqdrs 2 "Nô PINÍCHA;

r.t..ihr.,,i,

Quintc¡'Fe¡ic¡, 9 de Dezembro ds 1976



CABC VFRDE

Koweit
presfo
qssistênciq
finonceiro

KOWEIT (A F P)

- 
Q !(6,¡¿sit vai con-

ceder un¡ crédito de
l5 mil dólares às
ilhas de Cabo Verde
a título de assietência
financeira. Esta con-
tribuição soube-se de
fonte oficial no Ko-
weit- Foi decidida a
seguir a um apelo
lançado ness€ sentido
por l(urt Waldheirn'
Secretrôrio-Geral das
Nações Unidas.

Santlago

Saneatnento
no rnercado
da Praia

No prosseguirnento do
trabelho de sanieamento
da cidade da Praia,
com vista a evitar mais
casos de cólera como os
que causaram alguns
óbitos e levarartt ao in-

5. Vicente
estudo
de qssunlos
dos Correios
e telecomun¡co-
ções

Permanþceu em S. Vi-
cente durante unla sem¡r-
¡ra. o eamarada Terêncio
Älves Director Nacional
dos CLreioe e Telecomu-
nicações, que durante a

sua estadia contactou
com os camar¡dag res-
ponsråveis locais do Par-
iido e do Govenno, tendo
participado nia reunião
semanal do Conselho
Téenico de Desenvolvi-
mento.

ten¡ramento hospitalar vá-
rios cidadãos, o Seereta-
riado Adminlistrativo do
Conselho da Praia mau-
dorr fazer uma limpeza
em profundidade no mer-
cado da capital.

Durante esses traba-
lhos de lirnpeza, que re-
tiraram do mercado da
Praia alguns camiões de
lixo, pode-se eoarstatar a

falta de cuidado dos seu6

utilizadores' pondo ern

perigo a saúde dos con-
sumidores dos góneros
que aí são vendidos.

O Seeretariado Adm¡-
nietrativo tomorr uma irn-
portante decisão para a
defesa da- saúde pública
que consiste na lirrrPeza

dirñria do mercsdo, de-
vendo serfeita semanul-
menlte uma limpeza em
profunfidade.

À origem de muitas

A população da vila de de sarañPo flue lltima-
Santi iflariá, rrobilizada mente tem atfurgido so-

pelo nosso Partido, levou bretudo a ¡npulação in-
å prática uma campanha fantil'- respondendo as'

dJ ümpeza na rô-ferida sim, de- fo1n1,p9stqY"'
vila. Häuve uma partiei- aos apeloe do Ministério
p"ção popular que- consi- de Saúde e Aseuntos So-

ã.t"rí"-mãs surpreenden- ciais'
te se acaso não conheees- O camarada Baefüo
semos a capacidade c a Ramog, responsável local
decisão do posso povo de do Partido, aproveitou a

resolver os problemos oportunidade para diri-
que o afectarn. gir algumaõ palavras 

- 
à

Participaram de for- populaçãg de Santa Ma-
ma organizada, os traba- ria, e inforrnar que _de
lhadoree da Companhia futuro paseará a traba-
de Fomento de Cabo Ver- Ihar em S. Nicolau, corno
de, elementos dag FARP, respo,nsável político da-
da JAAC e da Funçíro quela região, tendo ta¡n-
Pública. bém manifestado a sua

Atravée deste acto, o confiança na capacidade
povo de Santa Maria quis e decieão db noeso povo'
dar o geu contributo no de fazer com que a ü)ssa
combate à doença, par- luta alcanbe etapae cada
ticulamenlte a epidemia vez mais elevadas.

Oü¡¡tc-re¡lrc¡, g -¿e oezenrñ-ã-Igz'6-

Campanha de lf;mgDena
ern Santa LIaria
e Ína¡¡guraçoes
na Fah¡relra

doengas que ainda cei-
fgrn yifl¡" no nosso país,
principal'nente de crian-
g,ae, reside na folta de
higiene geral que provo-
ca diarreias e, dos casos
mais graves' a célera.

A acgão dos Secrela-
riados Adrninietrativos
desta ilha no contrôle dos
fooos de cólera em Ssn-
tiago tem sido, notável,
nio que foram coadjuva-
dos pelos, senriços de saú-
de, pela Polícia e pelas
FARP. Fodemo-nos or-
grrlhar hoje de tpr con-
seguido dorninar uma si'
tuação que poderia ter
sido grave, sem recur,go
a auxílio estrangeiro di-
'reeto.

A decieão do Secreta-
riado Administrativo da
Praia de velar pele csta-
do de limpeza do merca-
do onde é vendida a

maioria doe género,s cou-
sumidos pela populagão
da nossa capital é, do
pontto de vista da defeea

da Saúde dq nosso Povo,
mais um passo para o

cumprimento do Progra-
ma do Partido.

Sal

Entretanto foi inaugu-
rado na Palneira, um
Posto Sanitário, a flue
foi dado o nome do Al-
bertino Fortes, médico
caboverdiano nascido
nesta ilha e flue foi co-
lhido recentemenfe pela
morte num aeidente em
Portugal, quando se pre-
parava para exercer a sua
profissão módica em Ca-
bo Verde.

A importância do Pos-
to Sanitário foi demons-
trada no acto da inaug¡r-
ragão pelo camarada de-
legado da Administração
Intemia, que salientou o
facto de que' durante
a época colonial, aÊ Pes-
soas tivesseln de se deslo-
car a uma dietâneia rela-
tivamente grande até ao
Ifospital dos Espargos.

.t{ô FEITCIIÄ'

UM TEXTO DË
AMILCAR CABRAL

publìæìlo pelø Conselho

SuprÍor ilø Luta do

P,4"IGCøSdelaneíro
de 7973

Sobre a Grlagao da Assembtela

Naclonal Popular da Gulné (2)
B - N¿ exterior (militanÍet, qtndros, rcupadas pelas tropa5 colonialistas Portu

estudantes inclu'i,nd'o 'i,guølmente cer. guesas, abrem novas perspectiva5 ao noss

tos emigrantes) nntirondo no Portido: combate libertador. Elas contribuirão pa,r

r. Boietins distribuidos (inscritos) ]i::"1Í:"åiiJ""i::,I'åä"i;"::'J"f;
ritório rnacional, onde será iguaùmente cr¡a

Sim ............ 4517 'da a ,s etur tempo, a pri'm'eira Assemble'i
Não .......... .. 4 517 Nacional Popular, com vista à formaçã

2. Votantes ....... 4517 l\C% Jo orgão supremo da soberania então tc
Sim l00c/a ;¡lmente reconquistada do nosso povo,

Não ............ 0% lo seu Eetado unitárrio: A Assembleia Su

,/ ¡rema do povo da Gu'iné (Bissau) e da

/C - Restltados globais (inÍer.ior-exte- llhas de Cab" Verde>.
' rior): <tPosteriormente à decisão tomada pel

lonselho Superior rla Lr¡ta' vi'sando a cri¿

l. Boletin5 distribuidos (inscritos) ;áo da ANP na Çruiné (Bissau), o Comit
Je Descolonizaçâo da oUA no decorrer d

Sim .......... .. 87 517 sua 84.o sessão, realrizada em Conakry et

Não ............ 87 517 l0 de Abri'l 'de 1972, recornheceu o noss

7. votantes .....-. 82032 93,7380 Paftido, o PAIGC corno se'ndo o único
Sim ............ 79 680 97,13%o autêntico representante do 'povo da Guir

(91'04% dos inscrrtos ) [ Bissau ) e das l'l'has de 'Cabo Vèrde'

Não 2,352 7,87/o dos (XVll Sessãe tla Assembleia Geral das N¿' - 

inscritos ) :óes Unidae confirrnou este reconhec

( 7,8070 dos inscritoe) nento).
<Quando à votação por região, o númere (Se estes factos não fazem mais c

nrais elevado de votantes ern relação aos lue confirmar a posição inabalável c

inscritos corresponde à região libertada do rosso povo que semPre considerou o nos

rorte, com gs)Aqo 
", 

o mãi5 baìxo nas re- )artido combatente como sendo o únic

iiões orientair, .o* 87,937a. O número legítimo e verdadeiro represent.ltu... d'

rnais elevado ¿é S¿m em relação 3e5 vefan. ieus interesses inalienáveis e suas 'legítim
tes corresponde à região libertada do sul

:om 97.957o e, o mais baixo igualmente nas

'eg!öes orientais' com 94,49/o. Em sei5.al.
Jeìas, a percentagem de Nõo foi iige:ra.
rrente s,uperior aos Sim. Numa aldeia liber.
iada da zona norte, os Nõo atingiram os

l00c/o, por motivos de um desacordo e¡rtre
a população dessa aldeia e a de outros
;ectores, relativamente à candidatu¡a de
jm representante).

<Foram eleitos pelas massas populares
)s seguintes conselheiros regionais e 'rePre.
;entantes da ANP' em número de: Conse"
lheiros regio,nais... 273; Representantes da

ANIP...99,sendo 9l para os Conselhos Re.
gionai5 eleitos, 5 para * ¡l'nião Nacional
los Trabalhadores (UNTG) " 3 Para a

lonferência Nacional de Jovens e Estu.
lantes>.

<Foram designado5 a título 'provisório,
em representação'das zonas ainda ocuPa.
jas e efectivamente controladas pelas tro-
>as de ocupação, 2l representantes Para a

\NP' sendo 3 'para BaÍatâ, 4 para as llhas

dos Bijagós' 9 para a I'lha de Bissau com.
preendendo a capital e 9 para, a llha de Bo-

lama in,cluinde a cidade>.
<A real'ização das eleições gerais na

Guiné (Bissau) e a criação da primeira
\ssemb.leia Nacional do nosso povo, são

factos políticos de um significado histórico
>àra ^ 

vida nova que construímo5 e pâra- o
lesenvolvimento ulterior da luta heróica
do nosso ,povo Para a independência. Estas

iniciativas que obtive'ram o apoio mais en.
tusiasmático das massas populares das zonas

libertadas e tiveram um eco 'muito favorá'
vet entre as Popülaçöes das zo'nas ainda

aspirações à in'dependência, à'paz e ao PK

Sresso, não deixam nem Por isso de di
rma nova dimensão e um cunho internl
:ional às eleiçöes gerais e a criação r

ANP pela iniciativa cio nosso' Partido. ls

å, de certo, g¡¡ r'tovo acontecimento, s

rão uma nova via no quadr6 da luta d

)ovos para a libertação d¿ dominação i¡
oerialista. Acontecimento e via que estl

ao mesmo tempo de acordo co'm as leis

l moral internacional dos nossos dias, cc

t carta e as resoluções das Nações Unidas
A Assemrbleia Nacional do nosso Po

na G,uiné (Bissau) terá a. sua primeira. se

são em 1973 no nosso pàís, assm que

>reparativos para a reuniãs s5tejam tern
rados. Ela, cumprirá, assim, a primei
missão histórica que lhe é confíada: a pr

:lamação do nosso Estado Nacional, a pr

nulgação da Constituição e a criaçáo
>rgãos executivo's corresPondentes.

(Ao tornar público os resultados t

:leiçõe5 gerais, o noöso fim é informar
rpinião mundial e todas as instâncias r

:ionais e internacionais sobre este fal

Srandioso da noss.a. história e da luta
rosso povo. Temos de reafirmar. neste Í
Dento, ¿ ¡'tossâ. certeza na vitória do no

povo contra 6s particularmente retrógra(
:oloni¿listas portugueses. Reaf irman
igualmente a nossa confiança nq apoio s

íeserva, moral e política dos Estados inr

¡endentes de África e de todas as out
iorças anti.cotonialistas e anti.racistas <

live,rsos continentes' das decisões que
'ão tornadae pela nossa' Assembleia Nac

ral Popular, na justa causa da independ,
cia e do ,progress'o do nosso PovoD.

Pôgio
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Os responsáveis discutiram vários aspector

Ainda no aspecto de co-
mun,icação' pa,ra além das
estradas e das comun'icações
radio - telefónicas, aquele
Comiesariado vai procurar,
com os recursos de que dis-
põ", arrarnjar viatura5 e

emba,rcaçóes. Vai p,rocurar
comprar c¿Lrrosz bicicletas,
motorizad'as e barcos a mo.
tores fora ,de bordo porque
em muitos po'ntq5 não se

pode ir ,por terra e tem que
se ir por mar.

-Vamos 
'procurar con-

seguir esses meios de que
estamos muito carecidos.
M,as eu volto a ,repetir: não
é ,para estragar; é para usar
racionalmente>, avisou Rui
Barneto.

Os responsáveis foram
também alertados pa;ra um
aspecto que considero im.
'port'ante e que está ligado à

actividade'dos jovens' aque.
les que depoi5 serão os di-
rigentes desta terra. (Não

podemos manter-nos alheios
à maneira como eles se for.
mam, como eles ocupam os
seus tempos livres)).

Afi¡mou que há departa.
mentos especialmente dedi.
cados a isso: o Comissaria-
do da Ed,ucação, da Juven.
tude e Desportos e a JAAC.
Mas que eles devem tan.
bém ajudar os nossos jo.
ve.ns a cu'ltivarem.se fisica.
mente e intelectualmente,
melhora,ndo os recintos del
portivos existent'es e procu.
rando arra,n jar outros de
forma aos nossos jovens te-
rem onde cultivar o físico,
porque fíeico são é condi.
ção para mente sã.

<lssoénecessárioenós
vamos tra,tar ,porta'nto de
ajudar na medida das nos-
râs possibilidades. Cada
um desse5 departamentos
têm uma f'u,nção específica
e nós vamo5 juntar o nosso

esforço ao deles e vamos
avançar juntos: Temo5 que
avançar com a criação de
bibliotecas ,nos comités para
que as pessoas também para
distraiam conl uma boa lei.
tura e se cultivem. eue. ao
lado da cu.ltura física haja
a 'cultura intelectu,al. lsso
foi também um o,utro ponto
debatido a que vai ser dado
seguimentol.

Os nossos responsáveis
debateram t¿mbém outros
aspectos da nossa vida. Na
proximidade das eleições,
que vão ser feitas este ano
para os conselhos regionais
e para a Assèmbleia Nacio.
nal 

- Popular. Falaram do
probrlema do recenseamento
eleitora{ e do atrazo com
que este está sendo feito.
Até o momento só tinham
o recensea,meni'o de quatro
regiões, faltando as outras
quatre regiões. A necessi.
dad,e do recenseamento ser
aprontado rapi'dam,s¡te, e
qiL¡e oS departamentos que
ainda não tin,ham fornecido
elemento5 para esse efe¡to
o façam com urgênci&. para
que o trabalho possa ser
con,c,luído.

DESENVOLVIIAENTO
COMUNITÃRIO

Um outro tema a,bordado
está ,relaciona'do com o de.
senvolvimentb comunitário.
Neste aspecto, ,pensa-se fa.
zet urna experiência em
duas regiões: Tombali e

Oio, com as populaçöes des.
sas zo,nas e utiliza,ndo os

meios de que 'd,ispõem, no
sentido de lhes dar t o d a

aquela série de coisas de
que normalmentecarecem.

- Mas aq'u'ilo que . nós
queremos dar às nossas po.
pulaçöe5 não é só aquilo
que elas têm neste momento.
Queremo5 água e luz em
todos os ag,lomerados ,popu.

laciona,is. Dar às nossâs por
pulações escolas, postos sa.
nitários. Qqeremos também
que qualqruer aglomerado
populacional esteja ligado
aos outros mai5 impq¡¡¿r¡.t
através de estradas e de ou¡
tros meios de comunicação.

Queremos que as casas se-

jam outras, muito melhores
que aquelas que as nossas

populações habitam actual.
rnente. Portanto, vamos ten.
tar fazer uma experiência
no sentido da criação de no-
vos aglomerado5 popula.
cio,nais. Com tudo isso que
acabei de ciizer' co!'n esta-
belecimenfos comerciais on.
de 'possanr encontrar tudo
quanto necessit¿m. Com
cerìtro5 de convívio para as

populações, com i'nstalações
de recreio... Enfim, ver co-
mo é que poderemos orga.
nizar noutros moldes a, vi-
da da nossa população no
sentido de lhes dar mais
comodidade, para assim lhes
proporcionar u ma melhor
saúdel-

REV/SÃO DO SlSrEivlA
ADlvllN/SïR ATIVO

A revisão da divisão admi.
nistrativa e o plano da ¡.ea.

lizaçáo de projectos, em

função de priorida'de, foram
olutro5 pontos discutidos no
encontro. O prirneiro pon.
to, a revisão do sistema
administrativo, tem a sua
justifícação no facto dos
nossos respo'nsáveis regio-
nais não poderem' por di.
ficuldades de comuni,cação,
visitar com aquela frequên.
cia que se torna necessária,
os vários cantos da sua re.
gião. Uma redução das
áreas das actuais regiões
talvez possa permitir. isso.

Quanto ao plano da reali.
záção 'dos projectos, os retu
ponsáveis._ regressaram .. às

sua,s regiões com a indica-

çãe de prepa.rar um plano
de frabalho ,para os próii-
mos três anos.

- Nós vamos ver o que
é que precisamos fazer em
cada uma d¿5 terras-, du.
l?nte estes três próxirnos
anos. Então . vamos d istri.
buir esses trabalho5 todos
por ordem de ,priorida,de. E,

¿55im, vamos saber onde- é
que devemos aplicar piinrei..
ro o nosso dinheiro. Douuo
mod'o arriscamos a fazer coi-
sas, digamos, desgarradas.

Nós podemos pe,nsar por
exemplo' em co'nstruir um

cinema em Catió. Mas po-

demos pensar qual é o nrais
urgente construir: um cine-
ma ou uma escola? Estcu
a dar exemplo. Nós pode-
mos pensar numa escola em
Fulacunda. Ma5 qual será
mais urgente? A escola ou
o hospital? Se fizermos um
plan6 de trabalho podemos
então ir apli,cando o dinhei.
ro nas coisas prioritárias.
De forma q,ue os camaradas
foram com a indicação de
preparar o p,lano, plano esse
que vai ser submetido de.
pois aos 'diverso5 departa.
mentos para darem a sua
opinião e ,podermos esta.
belecer uma ordem para os
nossos trabalhos, uma or-
dem para a aplicação dos
recursos financeiros de cada
região.

<Outro aspecto de que
se falo'u há bocado está re.
lacionado com as instala.
ções tanto para 6 serviço
como ,para moradia. É pre.
ciso não esquecer que as

pessoas que estão a t¡aba-
lhar nru'ma região são traba.
lhadores dessa região. Por-
tanto, q,uan'do o comité faz
uma habitação, não pode
estar a pensar em fazer
uma'habitacão só para os
trabalhadores do ,com,ité. O
dinheiro é da região e deve
ser utilizado para todcs
aqueles que 'desenvolvem a

sua actividade a bem da ,re-

gião. Se o trabalhador. do
comité precisa .duma casa,

o frabalhador da Saúde pre-
cisa duma casa,'o trabalha.
';dor d:ii Fi,nánças precisa
duma ç¿5¿, o trabalhador
'dos Correios precisa de

umd' ''casa. Enfi.m, todos

aquele5 que a!i tra,balhan-r

precisam de tèr casa. Por-

tanto devemos .pensar em
constfuir moradias Parê qrue

t'odos possam beneficiar.
Vamos arranjar instala.

ções para: todos. os. servi-

ços, -Devemos ver quais são

os recursos qUe nós temos,

e orientar'a nossa activida.

de nesse senti'do. Voltq a re-
f erir: visa-se a uma auto-

nomia, cada vez maior das

regiöes. Os que estão na
gião são da região, tr:
lham para a região e
que olhar para todos el

cRtAÇÃ,o DE QUADR'
TÉCNICO

É dentro desse plans
desenvo,lvimento da ac'

dade . regional que aq

departamento pensa na ,c

ção de um quadro téc
comum a todas as regi
Está.se a avtnçar rap
gtente no sentido da <

cretização desse plano.
camarada Comissário
Barreto explica: <Ter
por exemplo, uma série
obras para fazer, tanio
construção como de con
vação e reparação.

Simplesmente, :para, fa.
mos â5 nossas obras

construção temos que

perar que a5 Obras Pú

cas, com os. seus técni
'possarn analisar os tri
lhos por fazer, possam

zer os projectos e acom

nhar a exedução.

Mas as Obras Públ
estão com uma grande d

ciência: têm muita falia
pessoal e de meios. Se

tivéssemos o nosso p'ess

os nossos engenheiros c

e os nossos construtores
vis, todo esse pessoal

construção civil, não te
mo5 €ssê ,proble'ma. Os n

sos arquitectos fariam p

jectos que as Obrae Pú

cas haviarn de analisar p

ver se estão bern ou se es

mal. O nooso enge'nheir,

que iria eti6¡¡¿,¡ e5 tra
I hos, respo,nsabilizar.se
los trabalho5 que ser

executados no ,local P(

nossos mestres de obras

E se pretendemos al

f'u ros Para tirar água,

vemos ter técnicos Para (

ef eito. Queremos al'ar gar

culturas, os camPos. 'Prl

5âmos de agrónomos, de

gentes agrícolas que Posl

estar n,as tabancas e tr¿
das coisas que se torr

necessárias e não ficanr

só dependentes dos técni

Apresentamos hoje a segun,da parte da entrevista com
o camarada Rui Barreto, Comissário de Estado' de A mi.
nistração lnterna, Função Pública e Trabalho, concedida
ao nosso jornal no fin'al de uma reunião'de l0 dias com
os presi,dentes de Estado das regiões e dos sectores do
país. Nela participaram também responsáveis a"dminis.
trativos e secretários regionais pa,ra a organização do
Partido, assim como responsáveis a nível central e Comis.
sário5 ,de Estado e seue representa,ntes, que discutiram
problemas relacionados com 05 interesses das populações.

Nesta segunda parte, Rui Barreto aborda os proble.
mas da juventude, das eleições, o desenvolvirnento comu-
nitário, a revisão ,do sistema administrativo e a discus.
são do plano para a realizaçáo de projectos nos três
próximo5 anos, com ordem de prioridade. Fala ainda do
problema ,de instalações e da criação de um quadro téc-
nico, comum a todas as regiões.

T
¡
¡
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a nacio,nal

Comissariado de Agri-
Itura. Porque eles não são

número suficiente para
er a tcdâ,s as

ecessidades. Vamos recru.
técnicos e esses técnicos
ser pagos pelos orçamen.

tos dos diferentes comités.
Assim, nós vamos ter a cer-
teza de poder fazer rapida.
mente os traba'lhos que pre.
çi5¿mos, sefi¡pre com o
apoio técnico dos comissa-
riados respectivos.

CONCLUSÃO

<É u ma questãe q,ue eu

considero bastante impor-
tante porque vai permitir
gue se mude rapidamente a,

f ace, digamos, de muitos
aglomerados populacio'nais e

rea,lizarmos aquile que de.
sejamosl,

Rui Barreto fala da sua

imp,¡s55!9 sobre a reunião.
Diz que ela foi proveitosa
e qrue por isso mais reuniöes
devem ser feitâs. <É minha
intenção cont¡nuar a realizar
periodicamente outras. Não

vou estabefecer rigidamente

ôe de três em três meses

ou 'de seis em seis meses.

Faremo5 a5 reuniöes que fo.
rem necessárias para avan.

çar o nosso .trabalho. Con-

sidero que através disso,

Vamos obter efe'itos positi.

<Foi, em resuño, isto o
falamos, foi disto que

nOS OCUPamOS na nossa'

através 'da qual

fazer o que de

lr depende para conse-

tirmos participar com to-

ls â5 rlossâs f orças 'nessa

rtalha de reconstrução na.

onarl em que estamos em.

lnhados. Batalha dura,

,as da qual sairemos ven-

rdores' porque ela, como

quel'a outra anterior que
,vou ao afastamento do ile.
Itimo poder colonial do

lsso país, essa batalha, di.

l, também está a ser

ienta,da pelo PAlGCr.

l,

(AFRIQUE-ASIE) 
- A

inde'pendência de Angola,
após a das outra5 colónias
porluguesas teve para os
povos dos países ai'nda
submetidos ^o regime de
KoParÍheidì>, um efeito ca-
talizador. Q'ual é, segundo o
primeiro.ministro, o papel
dos países d¡tos (d'2 prínzei-
ra linhøt> na libertação da
totalidade da África Aus-
tral ?

LOPO DO NASCIMEN.
TO - Os þaíses que consti-
tuem a vanguorda segura
das forçat combotentes não
têm' conlro,rianaenle às ofir-
mações de unza certa lm-
þrensa, de resolver o Þro.
blema, da liberîafio da
nf rico Auttrol subslítuindo-
-se aos seas ÞróÞr¡os com-
botentes. O nosJo ÞaÞel
consiste e11? dar Íodo o
apoio concreto, en? matte-
rial, desejável, enî Írocar
cotn e/es lls exþeriônciat
da$ nosse,s lulas de li,berÍa-
ção, a fim de gue essa liltg,
co.nheço conrtanÍemente um
aumento qudntitativo. E,
quando falamos em trocar
experìêncios, isso enlende-
-se (tr todoJ os níveis: po-
IíÍico, ideológico e milî-
Ìar. Alénz düsre é ¡mÞorto,n-
le que as nos.to.t estruturos
de PartiÅo e de Governo
tejonz colocodos ò díryosiçõo
da luto, a f,im de mobilíz.ar
o nosso þovo e 4' oÞ¡nião
pú bl ica i,nter noc't o nal,

<A-A> - O Presidente
Neto mostroru' a sua surpre-
sâ, quando das conversa.

çõe5 entre Kissinger e os

Chef es de Estado dos paí-

ses <do þrimeira li,nþa>t, pe-
rante o facto do problema
do <<oþartheid>> na África
do Sul não tþr sido abor.
da'do. Portanto, desde Maio,
um movimento de massa

desenvolveu.se. De que ma.
neira e5 países <da primeiro
/inhol podem apoiar o po-
vo sul-africano na fase
actual.

L. N. - fr situoçõo ncL

África do Su/ nõo deve ser
dissociada do situaçõo nrt

Namíbia, e no Zint.bobwé.
É preciso rmo'd,Þrox¡maçõo
globol . Certo, os coisas não
são idênticos, as diferenças
são þerceþtíveis e poderó
ser-se .ientado a aborðló.los
de maneira |i,geiromente di-
fere,nte, Pensü,nzos, quq,nto
a nós, que, nqls suos gron-
des linhos, o oþoío a d'ar
deve ser idênîico: devemos
conceder o'os nossos irtttãos
ann ojuda que lhes permita
naelhoror e reforçar o suct

o rgønização þare, contbater.
É e¡se o momenîo de com-
bater? É quando o combote
reveste ou não o fornza <ìe

luta arn¡odo? São as Þer-
guntos às Quais os combo.
tenies sul-afrîcq,nos devent
resÞonder.

Nós, no Repúblíco Popu-
lo,r de Angolo, þensamos
clue rt situação ¿s55ss lrês
poíses não pode ser disso-
cíadq - þelo, ntesma razão
que o pldno Kissinger tent

tombém a inlenção de þre-
servor o, Ãfrka do Sul -ê QUêt como no ZCmbabwé,
o momento de cornbater
chegou: é isso qae vxvenzos

octuo"lînente.

(A A) -:- A guerna d.e, An.
gola pôs em dia as fraque-
zas da OUA, mesmo tendo
provocado u.m reagrupar
mento dos paíse5 progres.
sistas. Em todo o caso, o
recon hecimento tardio da
.RPA rievelou urna certa pas.

sividade face à agressão

sul.a,fricana. Que pensa
que se passaria, caso as

guestões da Namíbia e do
Zimbabwé cheg'assem à or
dem do dia?

L. N. - Qudndo da dis-
cussão sobre Angola, no
mês de Jonei,ro deJte ano,
na OUA, rnuitos afirmaram
gue esso queslão iríø di.
vid'i,r a orgonizaçõo. Penso

que se referiønt à divísõc
orgônica þorque' no que
reiÞeita à pol'ítica e ideolo.
gíø, nõo se Pode dizer que
reina uu.o grande lnidade
no n.osso continente, O pro-
bletna do Saaboro, quando do
nossa últi,ma reunião da
OUA, foi, a esse resÞetto,
tatnbém. ele, Iorgomente ins-
lrulivo. Eslom,os certos' to-
davia, no gue di,z resþeito
o essej !'ois países, a Nømí-
bia e e Zîmbøbwé, a'i,nda

não i,ndepenðentes, a cli,va-
gem nõo seria tão mdrcodo.

<A-Ar - Hoje, qu,ando
as relações entre Lusaka e

Luanda estão estabilizadas e

te'ndo.se em conta o facto
de Moçambique fazer iâL

tt

parte de uma .al.¡ança com
a Zâmbia e a Tanzânia que
.prevê.se em caso de neces-
sidade - uma certa coepe.
ração rnilitar, Angola pode.
rá participarl

L, N. - Enz príncípio, não
Íemos intenção de fozer
al'iønça militar com nenhuna

þaís. Estanzos, todavia, þron-
tos para combq,ter ao lado
de todo o Þovo ameaçodo

Þelo intperialismo, Def en-
demos e apoi,amoJ o ønter-
nocionalis¡no e, do tnesno
maneira g//e os outros þo-
vos ctfrícano¡ e não africà-
ros vieran¿ combater ao
nosso lad.o, o noslo Þovo
está Þronto a,'fornecer a sua
contrlbu'ição o outros Þovo.t.,
oÞesa.r da sítaaçãò difícil
que continuanxos a atraves-
sor.

<(4..A¡> - No mês de
Março, qua'ndo da retirada
das tropas regu;lare5 sü1.-

-africa,nas, o Bureau. Político
do MPLA, tinha declarado
que os trabalhos sobre o
Cu'nene iriam recomeçar,,
podendo esse projecto'ser-
vir o5 interesses namibianos.
No fim de Agosto' os t'ra--

balhos foram"'interuompi-'
dos. Porquê?

L. N. A nível de prin-
cíp'i,os, a nosso manetro de
ver não se modifkou, lvla¡
a Áfrícø do Sul viola as

nosros fronteiros, infìlfra as

suAJ tr'oÞas e o¡ ¡eus /o-
cøios. Ne¡s¿s condições não

þodettto5 aatorizor qual-
quer trøbalho que seja.

<<4.-4.>> - G'rupos arma-
dos infiltram.se tam,bém em
território angolano prove-
nientes do Zaire. As fron-
teiras de Cabinda sof rern
ainda ataques de uma ar.
tilha'ria com base no Zaire.
A RPA poderá seguir a po.
lítica adoptada, visando a
normalização das suas rela.
çöes com os pa,íses vizinhos?
E a que chegaram as con-
versações com a comissão
zairota, encarregada de es.
tudar a5 modalidades 'dessa

norm,alização ?

L. N. - Não obsÍønte os

actos de hostil'idode, o que
faz ølusão, o nosso gover-
no Jegue.d suc políticø de

Þrocil.ro de boas relações
'com os pdísq vizinhot, o

que não exclui do nosso

Þa.rte, q' oðopçõo de medì.
das com vísto a modificar
essa si;tuação e a Þôr tenno
a elo. O írabolho dq co-
nzissõe¡ coniinua, müs não
devetttos esþerar re¡ultados
imediatos, þorque os gues-
lões são numerosûs e mo-
roJds,

<<A,-A)> - Exprimiu cer.
tas p,reocupações quantþ ao

alargamento da NATO aos

países do Atlântico Sul.

', ::i:. .

Qual seríl*'åiìr€acção da RpA
à instalação de bases mili-
tares nesses países?

L.N. - Daremos unlo
resÞ?sÍa nø horo en? q,ue rt
qtteslão for posta na þrótico.

<<4.-A.> - Como sair do
irnpasse que constitu4 o veto
americano na ONU?

L.N.-OimÞasteea
conlradíção exis.tem no seio
da Organö,zoção døs Noçõet
Unìdas. Hó que soi,r dela,
A RPA é reconhecìd¿:pö;r
nzois de 100 países, tnem-
bros dessø orgonizoçõo e,
Se nos'reconheçent, é por-
que consideranz que þode-
remox e devenzos Eer o seu
parcdro no seio dessd or-
ganizaçfu. Quando os Esta.
dos Unrdo'S'se'oþõem à no¡-
so entrado, eles desø,fi,am
erses poíses ê þrövom que
certos est¡uturús øltnaþas-
sadas permitent. negar os in-
leiesleí do. n¡ojoria. Não é,

f irmadas com

a,ntes

vembtrô d'ê 1975, mais fa-
cilidades para e.ntrarem em
Angol,a? Mas as medidas de
nacionalização pelo Gover.
no da RPA nãe vão modi-
ficar as controvérsias no
contencioso luso.angolano?

L. N. - As relações di-
plomóticas nõo têm nada o

ver com o regresso dos þor.
lugueses. Nós o ofirmamos

þor diversal vezes, e oos
própnios þartido s Þortague.
ses, os þortuguesq que
abondone,rarn o nosso país

- e gue em Portugal cho-
nzam-se <<retorndost> - Pa.r-
rírarn pora semÞre, Recebe.
mos quando tnuilo ,técnicos
que consîderamos como ne-
ceslóríos oqui, esaoll¡idos

þor nós, e que trøbølhorõo
nos meslnos condições gøe
quølquer outro técnico es-
trangairo, Cottz ant contrø-
to mencíonando o. d'uro$o
do Jeu comþromi,sso.

Nõo Þensomos também
que haja uma relação øn-
Íre rela,ções diplonóticas e

nocio,nalizoções, A nacionq.
lízação é um dì,rei|o do
nos'o povo que .9xercerg-
nTos c7m ou se|n relações
conz Portu gal, tendo somen-
te em conlo ,os inleresse¡ do
nosso Þovo. Com'o o subli-

nhou o Presidente Boumedié-
ne' e nó.t est(l,mos de ocor-
do conz ele, a nac¡onaliza-

ção é umø condição fundo-
nzentol do desenvolvi,rnento
econórnko.

(eontínuø na pågína 6)

A FRICA

Ë.opo do Naseimento, a
UUDËFENDEAf,OS

<<Defendemos e ai>oinmos o ìnternocio,nq.lis'¡lo e, da
nlesma ma.neira que o¡ outros þovos, africcnos e r¡ão-
-of ricanos, viero,nt.cot)!boter do nosso tado, o .nosso Þovo
etÍó pronto a fornêcer a Jud contribøição a ouiros þovos)
aÞesar dø situação difícil' que conlinuarîor e sf:ï4ysssL¡¡,
afirmou Lopo do Nascimento, primeiro-minis[ro da Repú.
blica Pooular de Angola, numa entrevista publicada n:r
revista <<Af rique-esle>, quando do l.o aniversário da RPA.

rev¡sûa Alrlqüe Acle (}rt
a
o

Ë APqþrAMryS
ffi TAIryffiKHAGTÛNALISNflO''
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O MU\DO

Lopo do llascülmento
(Cont. d.øs Centrais)

(4..4.ll 
- Parece que o

futuro pla'no económico
prevê grandes investime:ntos
para o desenvolvimento ,in-

dustrial. O ,f inanciamento
de tais projectos será de
capitais estrangeiros ?

L. N. - lenaos potencial

Þ&ro o des.enu'olvi¡m'ento. in-
dustrial, þois poss,uirnos mo-
térias-primas e energia.
Resta,.nos encontror o que
nos fo:lla yra assegurulr q,

des,cologem 'i,ndustrial . A
capital o fozer Þarte e,
nessø perspect'i,vo, é natural
que, Þaro certos in¿lús.trias,

seja feito øpelo o cop¡td¡s
estrongeiros,

(4.-4.) 
- Vá'rias confe-

rências , ,i'ntennacionaiis, a

dos não.a'linhados em par-
ticular, ataca,rarm o ,pro'ble.

ma ,das relações entre paí.
ses sub¡desenvolvidos e p'aí-

ses industrial'izados, a fim
de ,reduzir a,5 desigualdades.

Qual é, 'nesse Po'nto, a 'Po.

sição da RPA?
L. N. - Sornos evidente-

nsente, fovoróveis à emer-
gência i¿ umd, 'novo orden
internaci'onal, Apoiornq o

corîa dos direi,tos e dos d'e-
veres económicos enîre E¡-

tados, apiovada pelas Na-
çöes Unidos. As linhas de

ocçãs þroþostas em 1974,
pelo Preside'nte Bou'medlie.
ne, são ju'stas, baseando-se
em:

ø) A nacionolizaçõo dos

Þrogos mundin'îs Pdro or

þaíses produtores;
b) Faci,lidodes de poga-

mento dø dívida exlerna
dos poíses etn vit; de de-
senvolvimento;

c) Um ouxílio øos þaíses
vítcmat de condições clinó-
tícos desfdv'oráveis;

d) Um aumento das tro-
cas cornerc¡QlLt enlre poíses

do Terceiro lvlundo.
(4..4.ll-ARPAnão

parece querer fazer parte
da Convenção de Lomé.
Porque rr'a,zões?

L. N. - Anolisando o

que é o Convençõo ðe Lo-
mé, os seus objecl¡vos e ds

vdntogenl que a,Þresentaria
para Angold. nol diversos
d'onínios - cooþera@o co-
ruercià|, estobilizoçõo das

receitas, coope'ração ¡ndus-
iriøl-, e lendo em conta
a ,opção tomada pela RPA
e pela sua evoluçõo, o MPLA
prønunciou-se contra o ade-

são à Convençõ,o ðe Lomé,

lri¡¡enc¡r&i,o do Coni¡¡criado dc Inlcrm¡cçrÃ'c r Tu¡i¡-
¡oo - Sai ù¡ trrgrr, quint<rr c róbc¡do¡.

Sorviço Informcrçõo dc¡s Ãgônsiaq ÃI?, ÃPS, TÁ,SS,
ANOP c hcnrc Lc¡ti¡to.

Radccçõo. Àdnini¡t¡cçõo o Olicinc¡¡. Àvrnido do ¡rc.¡Ì.
Telefone¡: - Sedocçõo 3713/3728. * l¡lninislogûo c

Publicidc¡dc - 3726.
.{ssi¡qturc - (Yio Aérec) Guiné-Bissüu c Csbo Ycrd¡:

Un gro 4æ,æ
Sofu mercr 2$0rm

Curro¡ Pal¡o¡ Ãfricono¡ c Portugol:
Un crro 500,00
Soi¡ mcrcr 3t0,m

Scsviçor dc Dircibulçõe c Vcndc¡ do .Nô PlflÇll,*{''
- C<¡i¡o Postol lS4.

BISSÀU _ GUINÉ.IISSÃU

NO PTNTCHA

FARMACIAS

TELEFONES
Floepital .Sinôo Mcndcg' - 288l,n867.
Bombeiro¡ - 2222.
POLICß; l.' Esguad¡o 3333 - 2.' Erqucdro - 3444

CORREIOS; - Inlormoqõo 2600 - llcdiodilu¡&o Nc-
cier¡ol 2430 - Ãoroporto/A - TAP 3091/3 - TÃGB
3004 - .Aeroflot 2797 - Ãir A¡gcti¡ 37f6n.

SERVIÇOS MUNICIPÃLUÀDO8;
A.gucrs o Elcctricidcrde 2411 - (d-cs Zþ F l7b)
Äg-¡i¡têncicr ù ¡ede cléctricq 2414 - (do¡ l6h ùr 2lh).
Chegc¡daE c pcrtidcr de n¡¡viog - ,514,/a

RADIO
QUINTÃ-FEIRÃ - Primeiro Perlodo de enissão:

5 h. 55 srin. -- .Abe¡rurc¡
6 h. -- Canções d<¡ nosso teirc
ô h. iO min. - P¡ogrclmc Bqlqnto
7h - Nouci&ioÆortugu6r o Crioulo

- Actuclidodc¡ Sonorq¡ (npctiçåo)
E h. - ilncerrqrîento:

-- Sogundo pcrlodo dc emi¡¡õo

I I h. 55 Ê!ln. -- .¿\l¡ertu¡o
iz ir. - Conções em Becrfc¡do

12 h- 20 min. - Seiecçðro rnusicol
t3h -Músicocrioulqiã ü. ls mln. "Noticiório,/Portuguâs c C¡ioulo
l:l ;. li i"i". - Amtlco¡ CoÌ¡¡ol - o }{ou¡ern e cr 3uc¡

Obro (crioulo)
13 h. 45 min. - Prevençõo Rodovi&io'lPortuguôr
15 h. - Encer¡omento.

- Torcsi¡o Pctiodo do emiraõo

lô h. 55 min. - Äbe¡tura
it t. - Noticiá¡io,/Portugnrås C¡ioulo e Lfnguce

IB h. 45 min. - Agendo do dic
it[ Pfus¡csnc (Dur CurPo 1u9 Fco"¡
20 h. - Noticiôio/Portuguôa ¡ Crioulo
20 Ì¡. 30 min. - Protesto
2l h. - Cotc¡vento
23 h. - TemPos Novor
24 h. -- Ence¡¡qmento.

SEXTÃ-FEIBÃ - Primeiro Periodo de enigs¿io:

5h. 55min. - Abertura do Eatcçöoi
6 h. - Conçõea do nossa terra
6 h. I0 min. - Progrourcr em Mancanhe

7 b. - Notici&ioÆortugullr ¡ C¡loulo
Äotuol¡dcde¡ Sonorcre (rop¡tiçôo)

I h. - Fecho do Estcrçåo.

- Sogundo Perlodo do omi¡aäo

I1 h, 55 min. - Àbcrturc¡
12 h. - Ccr:'ções em Nalú
t?h.20 min, - Soiccçóo ¡nruiool
13 h. - Ml¡sicc¡ crioulq
13 h. tS min. - Noticiôio/Portugu4u c Crioulo
ì3 h, 30 min. - .AmÍico¡ Cob¡cl - O Homen e cr sua

Obrc¡ (crioulo)
13 h. 45 min. - Ligcçõo ù Mesquito
14 h. - Educcçåo Scr¡it&ic
l5 b. - Enoe¡r<¡monto.

Toocl¡o pcrlodo do ooJ¡¡&o

16 }r. 55 min. - Abcrtu¡c¡

'J

r

HOJE - Cewra'l - Rua Vitorino Costa, telefone 2468.

.{MANHÃ - Eígiene - Rua Àntónio NrBa¡A telÈ
fone 2520

ANUNCIOS

COMISSARIADO DE COMENCIO E ARTESANATO -
FIXA NOVOS PREÇOS PARA A COMERCIALIZAÇAO
DE BEBIDAS

Do Comissariado de Estado do Co¡cércio e Artesanato recebemos, com pedido de 'publicação e com data

de 7 de Dezembro, o seguinte aviso:
Para co,nhecimento .dá público se in'forma que a partir desta data, e conforme determinação do Comissariado,

passarão a ser,praticados em todo o País, novos p,reços de comercialização das bebidag constantes da relação que

se segue

D esi,gnação'das bebiÅos

Aguardente Bagaceira, grf. de I litro
Vi'nho maduro tinto Dão, grf. de 75 cl .......
Vinho verde branco Especial, grf. de 75 cl ....
Vinho maduro tinto Vical, grf. de 100 cl .......

¡ Genebra ldea'l, grf. de 100 ,c!

Dra,mbuie, gr.f. de 100 cl
Champanhe fr. lm,perial,

Gonunlcado Goncunso

Preço de vendo
por grosso

I
il5 50 '

62'50 /
66t,so /

153,50
r53 50

zli,oo /
459,00
417,00
250,00
146,00
166,50
I97,50
146,00
33,30

208,50
375,00

Preço de venda
o retalho

¡50,00
75,00
80,00

200,00
200,00
300,00
550,00
500,00
300,00
175,00
200,00
225,00
t75,00
40,00

?,50,00

450,00

grf."rde 75 cl ..........
Champanhe fr. Cremat, gr.f. de 75 cl ..,.............
Champan'he fr. Cremat, l/2 se,co, grf .75 cl ....
Vinho do Porto Sup. Tauny, grf. de 75 ,cl .......
Vinho do,Porto Lác,rima', grf . de 75 cl

Vinho do Porto Quinta. do Porto, gr.f. de 75 c1....

Quinado, grf. de I :litro
Vinho cornurm em ba.rris ou tam,bore5 lllilro
Vi'nho de mesa em garralóes rde 5 'litros
Vinho de mesa em garrafões de I0 litros

GIAGULAR
Avisam.se os comenc'iâ.ntes e empresas importadoras de que a partir do,dia 7 deste mês deverão obrigato-

riamente entregar ns Departarnento do Comércio lnterno, deste Comissariado, todos os cálcu,los de preços dos

género5 alimentícios,e'bebidas, para,efeito5 de conferência e ap,rovação, sem a qual não poderão pôr à venda

as ¡espectivas mercado'rias, sob pena da lei faltando.

I

A fi¡ma tr'ernando dos
Santos Correia comuÛica os
seus estimados clientdr e o
público em geral, que encer:
ia o seu estabelecimento de
vendas 6s ccessó¡ioe Peugeot,
para férias do Pq:soal' no
perÍod6 de 2O do corrente
a 10 de Janeiro de 197?.

Agradeee'se
João António Teixeira' (Né-

né), e famflia, na irnpossibi-
lidade de o fazerem Pessool-
mente. vêm por este mcio
agradece¡ a todas â5 P€ssoas,
que, de qualquel forma ma-
nifestaram os Sor¡s¡ l:entimen-
tos pelo morte da filha lfa-
ria Á¡rtonieta e se {i$rara:n
ainda a tomar parte no seu
fune¡al.

Está at¡erta a inscriçã,o, nc¡
séde do Serviço até ao dia
20 de Dezembro'de 19?6, pa-
ra s estági6 de funcionários
do serviço meteorológico.
Aceit¿m-se ca¡didatos de
aTnbo5 ob sexo,s, com merbs
de 21 ,anos e com pelo me-
nos o 5.o ¡¡no dos liceus, ou
qualquer preparação suPerior
a este, de prefer€ncia com
alfneas de ciências.

Os candidatos deverão aPre-
sentar o bilhete de identida-
de e até 31 deste mê¡' cer-
tificado de habilitaçóès. O
estágio começa a 10 de Ja-
neiro e protronga-se até Ju-
nho com o mínimo de intet'-
rupeõe|..

Goncurso
Está aberto a inscriçã,o

para o preenchimento ddi lu-

g¿Ìres na futura Companhia
ìls Seg:uros. no Conrissariado
do Desenvblvimento Elconó-
mico e Planificação. São ad-
mitidas ccondidaturas de tndi-
víduos que possr¡arn habilita-
ções mÍnimas, o 5.o a¡ro do
curso liceal ou curso, geral
do comércio e saibam esqre-
ver à máquina. Deveráo aprê
sentar estes documeritos: cer-
tificado de habilitações; cer-
tidã.o de idade; certificado
de bom cornporta,mentþ mo-
ral e cívico.

O exame eonstarlá, de pro-
vas de Inglês ou Francês, à
esco:lha do candidato.

Grou 1; dactilogra,fla Pa-
¡¿ todos os ca¡didatos, Ef&u
2; noções gerais do PAIGC,
para todos os ca¡didatos.
giau 3; contabilidade, Þarq
os cândidatos com o curso

gera,l do cornércio, €irau B;
cálculo. para os ca¡didatos
Com o curgo geral do COmér.

cro. Aoi candidetos apro-
vâdos Do exame será mi-
nistrado um cufso de forma-
ção teórico e trtrático sobre
segurq', onde iråo Prestando
sucessivos exâ'Íles.

Avlso
.{. Comissão de Turls¡r¡o

avisa o publlco ern geral de
que a, estâncl¿ balnear de
Bubaque entnou em funcio-
namento a parti¡ de Sá.bado
ùa 27 do m6s passado.

Aluga'se
Um estcibelecimento. Os in-

teressc¡dos devem contcct@
na Gerência de Organiza_
ç€es Ãncor.

- Notició¡io/Português C¡ioulo e-L1nguo'

- Anôs e nô Soltdi
45 mirr. - Agendc do dic¡

- Divergêncio

- NoticiúrioÆortugruls c Crioulo
30 min. - Prcvençóo Rodovió¡io (Po¡tuguås)

- .Actuolidades Sonorqs

- No srundo di dÍrporto

-t7 h.
l8 h.
t8 h.
19 h.
20 h.
2C h.
?l h.
22h.
23 h. - Trmpos Novor
24ln - Encsrrc¡rnento.

CINËMA
HOJE¡ 

- Às 18h 30mln <.C. rnulker lel,ino,>, realização
de EUiot Silverstein corn Ja,ne Fonda, Lee Mcrvi¡lr
Naü Kiag Cole, Michael Callan e Stubby Kaye j
n/10 anois, Às 20h 4õmln <Og høróis>>, reolizaçã,o de
Duccio Tessarti com Rod Steiger. Rod Taylor,
Rosanna Schiaffino, Claud Brasseur e Teny Thomas
m/18 cÉos.

AMANHÃ 
- ls 20h 45min <Os heróds>r ln[4 anos.
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AAFRICAECMUNDO
tfiédio Onlente 

'
"Protrlosút" lisleellta

ota
lÍ'M, rlrr$srûta
no €e¡nccltre [fhisûerí¡l

Prirneiro
MñnÍslro
Guüneense
no Ëgtpto

CAIRO(.{FP)-Opri
rneiro-ministro da Gulné,
Lansc¡na Beavogui, cheg:ou
na terça-feira ¿6 Cairo pa¡a
umc¡ visita de três dias ao
Egípto. É porLador de uma
mensagem do P¡esidsnt¿ gui-
ûeense Seliþu TourÊ: para. o
Fresidente Sadate. O primei-
¡orminiFtfo guinee$:e teve
conver:sações. com os respon_
sáveis egÍpcioa acerca da coo-
peragão ent¡e os dois pafses
para a utrlizc¡ção dos recur_
sos da Guitré em óxid6 de
alt¡mÍnio.

lfadagasca!.
naüficou,
ã (ErlIA
cûttuta¡
de A$rlee

ANTA.NANARIVO (AT'P)

- Mâdagár:car ratificiil. a
Carta Cultural de -df¡iç¿. pe¡
despacho publicado no jórnal
eficial. Adoptadcr petss chefe5
de estado e de g:overno da
OU.A., durante â sua 13."
sessão na Ilha Madrieia e¡ü
Julho último a Carta'visa
especialmenti combater to-
das as forma; de alienaçã.o
e de do¡n*inaçã,o cr¡lturais em
África, favorecer a cooBerg-
ção cultural inrernâcisqal, e
entre estadgs africqpos, e a
.favorecer em cada paÍ5 a
posse pal'a todo 6, povo da'ciência e da técnica

I¡ll¡ano:
eonsl¡Ita
I)a!a o nev,lo,
governû

BEIRUTE (TASS) 
- lllias

Sarkis Presidente do' Ef-
bano, 'idlciou na,- terçe-fei-
la consultas oficiais com vis-
ta à formcúão de um novo
governo. .{ composição do
gabinete dos miniftrors, eeti_
iíra-se em Beinrte, dwe ser
anunciadå duraûte as 48 ho-
ras que seguirão às coni,r¡[-
tas.

A FAO
val ab'rlr
delegagao em
IDar'cs,Salaür,

DAR-Ð$SALAM (AFP)

- A Orgonização para a Á.U_
men1açåo e a, Ag"icultura
d¿s Nações ÌJnidas (l'AO)
vai abrlr uma, dèlegaçao W-
ra a TAù,ània¡ em Ðar.Eis-
-Salam. Várias id'iituições
das Nações Unid¿s, q P.rog¡a_
ma para o Desenvolvimento
o fu¡do parrcr a Infância; o'

Banco Mündial. o Altô-Co-
misseriâdo parri os Refugic-
doß e a Organização Inter-
nacion¿tr do Trcrbalho, dis-
põem de ãgências em Dar-ltrs-
-Salam, Ehcontra;se aetual-
mente em Dar_Es-Salam on-
dè teve corrî/erscrções con'I o
ministro da Asricultura
John Malecela, urFa delegal
çáo da FAO.

ffieütegacao'
nbrriffirgu@ea
@nlr E Uanüa

LISBOÀ (AFP) 
- tTma

deleg:a;çtlo ponuguesû chefia-
da por Rui Vilar. miaictro
dos TrìÀnspo{tes, þrtiu ncr

segunda.-feira, de manhã Pará
Luanda a fim de assistir à
cetebradâo do 20.P advetsá-
rio d¡ f¡¡¡¿¿ç6o do MPå.{.

dou' e ,durante a noite, iB
paíse5 não.alinhados f avo*
ráveis à causa palestiniana
depuseram os dois projectos
de resolução, reolanrando em

resumo a reu:nião da confe-
rênc'ia de Genebra, a eva-
cuação dos território5 ár'â-
bes ocupados desde 1967 e

medida,s próprias a dar ao

pono pales'ti niane-. <<ü¡ søtìs-

fdçõo dos reu5 düreitrus ind-
lienóveùs>>.

Esta efervescência dip'lo.
mática dá um interesse
muito particular à viagem
que faz actualmente a Mos.
covi o coronel Ka'd haf i,
Chefe de Estado líbio.

Entretanto, no Líbano' um
violent6 combate opôs na se-
gunda.feira organizações pa.
lestiÍianas ao <S¿ikø>- mo-
virnento palestinianJ de
obediência sírria. As trocas
de tiros teriam feito 20 mor.
tos e vá,rios feridos em Tri.
poli, rqid¿d€ situada a 60
guilórnetros' à'norte de Bei.
rute; 'indica-se de fonte
bem informada. Um pri-
meiro incidente 6¡tre a

OLP e o <<Sanka>>, tinha-se
dado no5 arredores de Bei-
rute, dois 'dias após a en-

trada da força árabe de dis.
suação na capital libanes¿.

PARIS (AFP) -O proble-
ma do Médio.Oriente e as

sequelas dominaranr 'de no.
vo na terça-feira a actuali.
dade mundial. Em a,lgumas
horas, as Nações Un'id¿s

conseguiram. de facto, tex.
tos contraditórios. res'Peitan.
tes, directamente ou rnão, à
existência do s5t¿de ds ls-
,rael e ao nasc,imento de um

futu.ro estado palestiniano
i,ndependente.

Pela primeira vez' desde
a sua fu,ndação e depois óa

sua entrada na ONU, lsrael

apresentou uma reso'lução
perante a assemb'lei'a' inter.
nacional a fi'm de propôr o
recomeço 'imedlato 'da con.
ferência de Genebra sobre
o Médio.Orie,nte. Segundo
o projecio israelita, 'a con.
ferên,cia de Gene'bra só reu-
niria os seus participantes
iniciais, o que qiueldizer ls-
rael, o Egtpto, a Jordâ'nia,
e a Síria, assim'como os cor
.presidentes americano e

soviétlco.
A Organização de Liber-

t'ação da Palestina é pois
excluída da conferência, na

reool u$o. israel ita. analizada
à letra.

A resposta árabe a esta
iniciativa israelita não tar.

I(INSHASÀ (AFP) --
- 

a rer¡lrião de Ifinsha-
sa- aconlece <<nunø hora
de oerdadc que tÐs per-
noiø sø'ber se Ìaa ünopos*
sîbilíãod*.dø p&r colø
tì.tuír u¡ns q,ridad,e pli
tíæ, reæl.arerllroa ø- ttøsr¡¡,
capacíilafu ¿le dÞNr,
uma estratégía cotnum d'e
deserumlohnsab >>, tlbcl'u..
rrour espeßiàlmerrto, Ete-
ki Mbommoua, Secretá-
rio-Geral da {){JÀ, no Ben
<<relat6río íntrodru,tíoo>
da ll.' sessão extraordi-
näria do Gonselho dos
rninistros da OUA, na
terça-feira em Kinshasa.

Eeta estratégia, segun-
do o pareeer do Secretá-
rio-Geral de' OIJA, deve
compreender um certo
número de acções a e;m-
proepder pelos países
afriwoor

| 
-[J¡¡a 

acção comum
de produtividade do do-
mínio agrícola;

I 
- 

[J66 acgão co-
rnum de financiamento';

3 
- 

Acções eo1¡uns
de consumo;

4 
- 

Uma aeção eo'

mum de teonologia;
5.- Um enoorajamexr-

to. de movimen[os de
rnãode-ebra.

O moncado cornum
a{rioano; do. qual. s€ f,da
beetonte nestoe. últirnoe
to¡npos, pas'€û. de msl.oi-
r:arimtrrerioa a <<"pdo des en¿
doínæntu'ãæ traoagitr-
ær-aftíotnæ>>, proæq
guiu, Mbournoua. Ora, se
se coild&ra e conrÚrcio
inter-atrícatw", ó.rc ollrí-
gado a <<lamentar ø ínsu-
tícìâacía twtóría dø seu
desent¡ohtíntento.>> O Se-

cretário-Geral da OUA
classificou as razões desta
insu-ficiôncia em duas
categorias prineipais:

I 
- 

Às resultantes dar
estruturas e da orgalriza-
ç:ão eoonómie:,

2 
- ^Ae resultantes das

estruturas e da organiza.
gão económ,iea.

Entre as razõee econó-
micas, Mboumoua de-
nuneiou a extraversão das
economias afrieantae vo-
Iuntariamente estrutura-
dae deesa maneira pelos
colonizadores, e rlue os

países africanos. não ou-
sam.mudar por rotiua e

segurança.
No que diz respeito às

razúes fínanceiras, o Sr
cretário-Geral db OUA
la¡nentou a existência de
v.ririos zo¡ras monÞtá¡iaË,
o'flus eonplica oË meca-
niemos cotnorcriei¡ú crrlre
adfricamos. Go,nvidou, em
seguida, os países africa-
nog I tornarem-se donos
dbs sgrre reeursloË n.atn'
rsis.

Ao referir+se a. serglrir,
a um coló,quio que ünhs
sido organizado pela
OUA e a CEA em Argel,
Eteki Mboumoua fez al-
gunras sugeetõee para
a realizagão eugnetiva do
<<Mercødo Comwm Alrí'
ctttùo>>.

Três paíeoa estão au-
senltes em Kir¡chaea: são,
a ilha Mauríqla que de-
veria ocupar a presidên-
cia da eessão, Madagáscar
por razões não explicadas
e Angola. A presidência
da sessão eËtá a eargo
de coro,nel Jo Garha (Ni-
géria)

ODIIT

O Gonsslûs' d€ Sogurtança

NASÕES UmDAS ---
NO\ÄA YORI( (AFP) _
O Gonselho de Soguran-
ça reco,mend.ou na ter-
ça-feìra, por unanimida-
de, a reeleiçãe de Kurt
Waldheim ao posto de
S'ecretário Geral da ONU,
para urn segundo marr-
dato de cirrco,a|eos a par-
tir de I de Janeiro de
1977- L Ass€¡nbleia Ge-
ral ratificará esta reco-
mendação dentro eml
breve.

Depoie da sua sesðão
à porta fechada, o eon-
selho publiccru o 6e-
guinte eomunieado: {)
Gonselho de Segurança
(...) recomenda à As-

sembloia Geral que Kurt
Stalilheirn. soja nomeado
Secretário-Gerd p ar a
urn. segunde mandato. de
I de .laneiro de L977 a
3l de Dezembro de 1982.

O comunicado preci-
sa que este texto, gue foi
olijecto de uma reeolugão
adoptada por unanimida-
de, seguida à realização
de um escrutínio secrre-
to, mas não indica o nú-
mero de voltae, nem o
seu resultado Sabe-s€
entretanto, por informa-
ções comunicadae por
membrog do Conselho,
que tinha havido duas
voltae de escrutínio e que
Waldheim opós ter sido

bloqueado na primeira
voilta por um Yeto chinês,
foio eleito, numa segunda
volta ¡rer 14 votoe, com
u¡rasbetenção. Ao anftrt-
ci6,' da, recomendação, do'
Coneelho, Kurt Wal-
dheim fez exprinrir pelo
seu porta:voz o <<Eett

protund.o reconhecínwn-
to pelø confían;çø que lhe
loì mærífætoila peLos.

mømbras do Canselho>,
A data da seesão da

Assembleia Geral, que de-
ve ratificar a reco¡nen-
d"Éo do Concelho, será
fixada brevemente. Wat-
dheim anunciou que ex-
primiria maie a'nplamen-
te a sua eatisfação.

ßtamlbl¿s

NO'VA IORQUE (TASS)

- A justa rluta do Povo na-

mibiano e dos povos do sul

da Af rica pe'la liberdad'e e a

i,n'd'ependênrcia entrou na sua

eta,pa defi'nitiva. Ela i,nten.
sífica.se pouco a pouca em
tod'o o país, constatârm Teo.
.Ben Gourirab, chefe da de-
legação do movimento de
,libertação da Namíbia -
Swapo - e os detlegados do5
países a;f ricanos indepen'de'n.
tes' que intervieram Perante
a 4.' comissão'da Assemb'leia
Geral d¿ ONU, durante o
debate so'bre a, Namíbia.

O ban,do racista de Pre.

tória não é o ún'i,co a des-

con'hecer as resoluçöes da

ONU, que co'nvidam a ,pôr

termo à ocupação irlegal 'da

Namíbia. Os países ociden-
tais e os mono,pólios i'mpe.
rialistas també¡n as ¡g,noram,

eublinhou o 'representante da
Swapo.

As Nações Unidas devem

conceder uma aju'da multi.
forme à j,ursta luta 'do Povo
namibiano, ,exigir que os

dirigentes da RSA cessem

imediatam'er#e a ocupação
da Namíbia e transfira'm o
poder à Swapo, rep¡'esen.
tante d'o povo namibiano.

,&preximoose a lrffila
ffi tr@elei?ro"de Kurt Watdhefur da mbcntaçao

l"

A Orggnizaçao Afrlsana ds Ëfiad€ira
pt|cpail¡e um pcograma de setñviúedes

Juguslavla.Flanga
Rcspeitar os pr¡neipíos
da Garta da OItfI

LIBRßVIIJ.¡E (T.4.SS)

- 
A Organização .{fri'

cana de Madeira', e¡tá
reunida-em sua primeira
sessão oxtrsordin¿iria, ern
Libreville, capital do Ga-
bão. Os participantee à
sessão devem pôr ern
funeionisrnento um' pro-
grama do actividade da
org'mização Paru L917, e
exsminar' os pr.oblemae
finan¡seiros e organizat
cionaie¡

Ao inaugurar a.soeeão,

Leon Mebiane, primeiro-
-ministro do Gabão, de-
clarou que a realização
da Organização Africana
de Mbdeira foi implica-
da ¡rela' lutat comum'dos
paísos. e¡rr v,ias- de deeo¡r-
volvimenlto,,para o- esta-
belecimento de uma no-
va ordem eeonómiea
Mundlal.

t& países- af,ricanos
inctituíram. err Jr¡mhs
último oete grmpo prÍra
defender os seus interee-

ses do arbitnírio, corn'o
qual'eles se bat€m no
mereado capitàliste in-
ternaeional; Tem- por ta-
refa assegur:ar uma uti-
liøzagáo ¡¡geimal das nras-
eivas florestas em Áfri-
ca. Até aqui, na corrida
doe super-proveitoe, aB

eociedades eetrangeiras
deseampadas de vastae z0-
rl&.e, não se inqueitam
com o restabeleeimenlto
do equilíbrio ecológico
dos ¡raíses afrieano¡.

BEL,GRADO (T.ASS)

- Valeø Gissard{ D¡Ee-
taing:, Proe¿donto de, Re-
públioa. FranÞesa, termi-
nou a¡ sue visita. oficial
a Jlgoslávia, onde per-
maneoeu a,convite dé Jo-
sip Broe TiÍo, Presidente
dà República Socialista
da Jugoslávia;

No terrno dà vieita foi
publicade um- enmuniea-
dò conjunto jugoslavo-

-franleo, ou.dè, <<øs duas

¡mrtes cansíd,erann nøceE-

sánío tom*r meìIidæ, pra
Iíbertør os te¡ríSóríos
ocuçnd,os en. 1967' púøs
tropøß í,sraelltøs, püra se

ei,erær os d.íreílos legî-
úímos do pooo plestínía-
no, ínoluindo o sett ãlrcí-
to ø urn estailo índepøn.
dente, assíÌrø coßto a re-
eønhæítnemta úCI díreíto
ø urn ðeeetwoloímenta
pocífl"co e ínå.ependente
d.e todos os pvoos ileæa
regíão.

Quintcr-Fer'rcr, 9 de Dezem,bro de 1976 {11ô lIlfTGFÃ' Ptrlla



O PAIS

Eleiçoes das eomissoes regionais
(Cont. da l'pâg.) 

I

a

5ss d¿ ¿55istência que enchia
'por completo o salão. Ou-
tras rreuniöes nos bairros fo- ,

ram presididas pqr nembros l

da Comissão Eileitoral Na-
ciona'|, Comissários de Es.
te'do e militantes do Partido.
A população do Bairro de ,

Setemb'ro rreuniu.se ,na As.
sociação Comercial com José
Araúio, seretário da Orga-
,nização do Partido. Por ab-
soluta falta de espaço, o
(NÔ PINTCHAI apresenta
hoie, algu'mas .passagens da

intervenção do Presidente
Luiz Cabral 'no comlcio uro

Bai¡.ro da Ajuda,.
O camarada Pedrc Ramos, .

membro do Estado.Maior das

FARP e u'm 'dos quadros do
P,arti'd.o para a, dinamização'
,política ,no ba¡rro, abriu a ;

sessão de tr.abalho com -a :

apresentação da comitiva ,

presidencial e dos membros

çonsrituintes dos comités dos ,

bairros de Ajuda e'de Cun' :

rum.
Lu'iz Cabral começou a in-

tervenção saudando os Pre.'
.sentes. Manifestou a sua sa-'
tisfação por estar com o Po-'
vo dg bairro e conversaÌr co'm ,

ele sobre a 'nossa vida e a'
n'ossa luta actuais e, em Par-L
ticu,lar, b'momento das e'le'í-

çöes que vivemos. Recondou'
as pâlavra5 de AmÍlcar.Ca.'
bral' que comParava uma'

luta ao crescer de 'uma'
cri,a'nça. A criança Precisa,
,de trocar o tamanho da sua.

roupa à meðida'que vai cres.;
cen'do. E assi,m deve ser um
Estado.

<Esto foi a, razõo porque.
o nosso' Partido e d Assem-'.

ble'ìø Nocionat Populo'r de)
cidirqm que, em cada éPoco;

þrecìsomas consult¿r o
nosso povo, o fim de con-,.

fitmar e e¡colher Pessaos
que ele quer que o reÞre;
senteffi. Nós ¡cbemos que..

fazer eleições não é' uma'
coisa obrigatór.ia Pra um

Gaverno, O Governo qae
qs f az ê oqøele gue, de fæÍo,
qu.er ser um Governo do

þovo, que quer ouvir da
boca do þM6 Íe eslá ou

nõo contente co'm a., rraba-
lho que foi feito, se quer
ou não os Pessocs que es-
îão a frente' þara conti-
nuarert fl, mondar nrt terl,r'r,

<ßdbez,o,s que o Poder
do PAIGC" na nossd. terra,
não foi lbmoÅo collx a,s

eleições. Foû possivel com
ouma luto grande e di'fícil,
que durou muílos onos e

fez perder vidos a melhores
fi,lhos do nossd lerra. O
þrìmeiro poder do PAIGC,

Þortantot îai conquîstnÅo
com e,rrnas. Aquelas armas
que li'berurdm a îenra com-
pleîamenle e conseguîmm
trans'formar r¡md teffa, fe¡-
to col6niø þortuguesa, rt

terra de ilm Þovo domíndo
pelo estrangeïro, nun Pís
livre e independønle, dondo
¿to nosso povo, lodo a dig-
nidade, ta'ðo o resÞeùto e

abrì r-l he urn. cÃ,n?i nho novo
de þrogresso e de felicìdode
pro lodos oJ seûs filhos.>>

. <lglas oulrøs Þessoas Þo-
dinm estar dgoîa a þeîgun-

tar: O PAIGC tomou o Þo-
der cont a forçã, das ormos
e o seu Þrettígio, hoje, é

m¿ior do que quondo tomou
ø independêncio. En tõ o'
porguê que o MIGC vai
agoro fazer eleições? Fsta
é umø Þergunto que muitos

þersoas fã,zenz, Talvez Ìe-
,nhotn rozão. Nós fazemos
eleiçõgs porque a leî fun-
dameàtol da nosso terra,
queéaConstituiçãod.o
República þreconiza ø for-
møção do A¡sembleia No-
cional Popular, de guo,îro
ern quatro ¿rnos, Þo,ra o
eleição do PresidenÍe do
Conselho de &todo. .Pri-
mei,ro foi fixdda de três em
três onos. Møs o Assetnbl'ia
dopîou de novo Þara qtua-

O Presidente,'referiu.se
a ,necessidade das Forças
Armadas estar€m c¿da vez
mais fortes, mas sobretudo
'para,defender as,leis do país.
Fara defender aquelas leis
que o nosso povo estabelece,
alravés dos seus legílimos re.
,presentantes escolhidos para
o As¡embleio, Erpel'o contró-
rio, nejeitou a ideia da ex'is-
tência öas Forças Arma,das,
da Polícia e da Segunança
para defender a'lei de uma
minoria de gente que se

PreocuPa aPena,s com a sua
barriga e ,a conseryação de
lugar.es eçrl,p4dos.

Fez uma. comparnação eni
tre as eleições q,ue se efec-
tuam em alguns países euro-

fhetes de ,ùd'entilode e sen
soberem ler. Pa,ra o füzermos
ogor4. prec¡samos de tnuiros
anos. Mos {Iguele nzélodo que
uülizar¿tn þØro eleições, ero

precisamente poro impedir
voto à maltoría do¡ nossøs
poÞulações., Só votu'm os que
tìnham o bîlheÌe de ,indenti-

dade. Não querena¡ isso.
Pora nósr guem v&i contro-
Idr e indentîfirdr os votos é
o þ16ÞÌ¡0 Fvo...>

COA4'SSÃ ELEITORAL
APRECIA OS REIATÓR'OS

A Comissão Naciona.l Elei-
toral reuniu-se de novo; an.
teontem, às l8h, com todos
o5 delegados para debater
os. úrlti'mos pontos,de esclere.

t"'

Lopes e Agostinho Cabral ,de

Almada (Gazela), membros
do Estado.¡Maior da5 FARP

e respectivamente Coman.
dantes da Marinha e da

Força Aérea, assistiram a

reun'ião e discutiram 'possi-
bili,da'de de utilização d'e via-
turas, rá,d,io.o,peradores, ve.

detas, helicópteros e outre
material, pera as ,desloca-

çõei dos del'egados da Co-

missão Nacional E,leitoral,

a, zonas mais afastadas e de

difícil comunicação/ com o
Leste e o Su,l do País.

O secretário da Organi.
zação do Partido, camarada

José Araújo, que também

participou ,nos debates, fez

algumas consirderações'prá.
tica5 sobre a questão posta

pol alguns delegados, refe.
rente a escolha de presiden-

tes de Comité ,de Sectores.

E'le exPlicou que 'nada 'na lei
o proíbe. O inconvenie,nte
disso é que torna.se dimi.
nuta a sua capacidade 'de tra.
balho, pois eles co'nstituem o
¡¿le¡ ¿Lpoio de que dispöe

a Comissão, nas regiões. O
facþ de um Presi'dente do

Comité de sector não ser

membro ou de,legado da Co-

missão Eleitoral não signi-

fica que seja excl,uído 'a sua

'participação; José Araújo
acrescentou que esta consi.
deração'p'ode ser seguida ou

rnão, de acordo com a situa.

ção das regiöes. Os m,ilita-

res e elementos de s'eguran.
i ça nãe podem ser membros

,de Consel'hos Regionais,
.por terem taråfas concretas

em cada Posto qu,e ocuPam.

Outros pontos de vista

forram apresentados rpor de-

legados a,li presentes' cortìo

a i'nconveniência que a in.
clusão de um médico pode
criar, em ,cãrsos de iuirgência

e as condiçöes em que urm

delegade tem o d'i'reito de

ser eleito ao Conse'lho Re-

gonal. Um 'delegado ou um

membro da Comisião Elei.
toral Naciónal ,não'pode ser

cand'idato do próprio sector

em, q'ue desenvolveu activi.
dades de dinamização du-

rante a cam,panha ,elêitoral.

Pode votar no m'esmo sector

e serem can,didatos de ou.

tras zonas. José Araújo con-

tou que são considerado5

ca,ndidatos do Parti'do para

os Conselhos Regionais, to.
dos. aqueles que iá foram

consslheiros junto dos Con.

selhos que haviarn sido cria.

{os pelas ,eleições 'de 1972,

'nas antigas regiões liberta-

das

ULTIMAS
NOTICIAS

lNovA YoRK (TASS) -,ô, 4." Cornissão da Assem.
bleia Geral da.ONU termi.
nou o exame do problema
da Namíbia, ilegarl,mente
ocupad.a pelo b,a'ndo racista.
da RSA. Fo'ram sr¡bmetidas à

aprovação . da Comissão,
uma sérié de resoluções vi-
sando de ter ocu,pação ile-
gal da Namíbia ,pelo regime
racista da RSA.

DOHA(AFP)-Acon.
ferência ,ministerial da Or.
ganização dos ,países Expor-
tadores d,e 'Petróleo (Op.p)
¡ea,lizar.se.á em Doha, a 15
de Dezembro, confi,rruoa on-
tem, o sheik, Abdel Aziz
Ben Khalifa, ministro das
Finanças e do Petróleo de
Qatar.

SóF|A (TASS) - Abriu
ontem, em Sófia, ,a co,nferén.
cia intennacio,nal ,de solida-
riedade com e5 trabalha'do-
res e o ,povo dA Co,reia, que
lurtam pela reuni'ficação in.
dependente e 'pacífica do
país. A conferência ,foi orga.
nizada pela Federação Sindi.
ca'l Mundia,l, 39 represe'ntan.
tes de 39 países do mundo e
l3 uniões internacionais dos
sindicatos participam.

HAVANA (TASS)
Acabam de ser assi,nados,
entre a República cuba'na e
a Repúb{ica Pop'urlar de An-
gola, acordos de cooperação
econórnica, técnica e ctlltu-
ral. Os .docu,mentos ,prevêem

um, ilargo'desenvolvimento
de oso¡eraçãs entre os or.
ganisolæ de estado dos dois
p"'':o, especialmente, na
,construção civi,l, tÞlecomu.
,nicações, ,i,ndústria 'ligeira e

nos domínios da cultura e

desporto.

TóQUIO (TASS) - Iakeo
Miki' prime'iro"r¡¡inistro do

Japão tencion,a demibir.se,
lchitaro lde, secretário.gera,l
do Gabinete de ministros
anunciou onteffi, numa ,con.

ferência 'de imprensa, que o
primeiro-mi nistro a'nu,nciará

a sua decisão nos próx¡mos
dias' Takeo Miki tomou es-

sa ìmedida sob pressão dos

seus adversários no Parudo,

e dos ,meio5 i'ndustriais-fi.
nanceiros descontentes com

a derrota que o Partido Libe-

ral-Democrata, no poder,

sofreu durante as 'recentes

eleiçöes para a Câmara Bai-

xa do Parlame,nto.

LUANDA (TASS) - Che-

gou ontem a Luan.da, a con-

vite do Comité Ce'ntral do

Movimento Popurlar de Li-
bertação de Ango,la''uma de.

legação do PCUS, chefiada

por Va'dim lgnatov, primei.
r,o-s,ecretário do Comité do

Partido da região de Voro.
nej. A de'legação do PCUS

assistirá às solenidades do
20 o aniversário do MPLA.

tro o,nos)>'
(E nós queremos unza

îerø de legalidade. Nõo
queremas ulnd lerro de
obusos. Umd, terro onde as

þessoas que têm poder nos
mãos fa,zem t¡udo corn me-
do de o perder. Nós gue-
rernos uma" terra de liber-
dade .onde co'dø cidodão
sobe que à pessoa coloca-
da á frenre pra dìrigi,r
o ÞaíJ, ele deu Q, suo voz
contri,ibuia o favor dessa
candtddturo. Assinz, quan-
d'o ess¿ Þessoo não andar
dlireitinho ømanhã no cami-
nho, que tenha também

forçø e corøgern de d'ízer

d veida.de sobre efe>.

peus' ,eip,licando que na nos.
sa terra, elas devem ser fei.
tas de acordo com a realida-
de loenl: <A realidaÅe da
nosso lemo - disse - temoJ

que a olhar de frenre. Não

podemos esconder û redhÅo.
de que os coloniolistas deixa-

rttm no nosso Þ4ís e nen? Þo-
demos fazer eleições cmitøn-

ôo out¡,os þoíses no rttundo,
e'm qae cadd ctdod'ãs ìem

gue tÞresentrtr 'o seu bilhete

de indentidade Þarú votü,D>.

<Nós 'nõo Podemos fazer

issa cûmarodaï, þorqle o co-

I'oniolismo deixou a moior

þafte'da. poPulttçõo sem bi-

cimento co,ntidos nos relató.
¡is5 '¿rp¡esentados por estes

anteriormente, com vista a

,resolução de problemas que
dificultam a exeeução rápi-
da do trabalho. Compreen.
de.se pois, gue a campanha
eleitoral despõe,de muito
tempo, se se consid era.r to-
das as dificuldades de liga.
ção entre sectores e demais
partes, do país: a falta de
transporles, meios de cornu¡
nicação, instalações e outros
cond'icionalismos

A Marinha, o Exército e

a Força Aérea tambám estão
a 'da,r a sua participação nas
activídades eleitorais. Ju'lião
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